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RESUMO 

Neste trabalho, apresenta-se um estudo composto por um reconhecimento geológico de 
superfície e por resultados de ensaios laboratoriais físico-mecânicos realizados sobre amostras 
colhidas em campanhas de prospeção mecânica, numa área selecionada da formação das rochas 
encaixantes, tendo como objetivo a caracterização geotécnica destes geomateriais. 

Palavras-chave: chaminé kimberlítica, gnaisses, características geotécnicas, impactes 
ambientais, escombreiras, Catoca. 

 

INTRODUÇÃO 

A Mina de Catoca situa-se em Saurimo, a capital da província da Lunda Sul, uma região do 
Leste de Angola, que faz fronteira a Norte com a Província da Lunda Norte, a Sul com a 
Província de Moxico, a Oeste com a Província de Malange, e a Leste com a República 
Democrática do Congo. A geomorfologia da região é aplanada com um declive suave de Sul 
para Norte, sendo atravessada por grandes e caudalosos rios que fazem parte da bacia 
hidrográfica do Congo. A chaminé kimberlítica está instalada em rochas do soco cristalino, 
constituídas por gnaisses, de idade proterozoica, que representam as rochas encaixantes.  

 
Fig. 1 − Geologia regional da área em estudo, excerto extraído da Carta Geológica de 

Angola, 1: 1 000 000, Araújo et al. (1992). 
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Este complexo de rochas cristalinas de base foi coberto por formações sedimentares recentes, 
nomeadamente, a Formação de Kalahari e a Formação de Calonda A geologia regional da área 
em estudo está representada na Figura 1. 

As rochas encaixantes da chaminé kimberlítica são formadas por gnaisses que correspondem à 
parte eliminada (estéril) na exploração diamantífera de Catoca, constituem um grande volume 
de material pétreo, sem aproveitamento, depositado nas escombreiras da mina, originando 
diversos impactes ambientais (na paisagem, no solo, na vegetação, na fauna e nos processos 
ecológicos), e impactes socioeconómicos, tais como, a dificuldade para o desenvolvimento de 
atividades agrícolas nas áreas de implantação das escombreiras e os elevados custos 
económicos associados à manutenção destas concentrações de estéril. 

 

RESULTADOS E CONCLUSÕES 

A caracterização geotécnica dos gnaisses que constituem as rochas encaixantes do kimberlito 
de Catoca tem como objetivo, avaliar o comportamento geotécnico destes geomateriais e 
analisar a sua reutilização, como materiais de construção, numa perspetiva de mitigação dos 
diversos impactes referidos. O conhecimento das características geotécnicas destas rochas 
gnaissicas é importante para a classificação e avaliação do seu comportamento físico e 
mecânico, de forma a analisar o seu potencial de reutilização, como material de construção. A 
reutilização destes materiais pétreos permitiria, por um lado, contribuir para a mitigação dos 
impactes negativos associados à sua concentração na escombreira da mina, e por outro lado, 
teria um impacte socioeconómico positivo, permitindo o desenvolvimento e implantação de 
infraestruturas, promovendo um consequente crescimento económico e aumento do emprego, 
na região Leste de Angola (Lunda Sul). 

Nesse sentido, faz-se uma análise dos resultados obtidos durante a campanha de campo e 
ensaios laboratoriais, de modo a poder concluir acerca da melhor aplicação para estes 
geomateriais. Além disso, o conhecimento das características geotécnicas das rochas 
encaixantes referidas é importante para a análise da estabilidade, tanto dos taludes de escavação 
rochosos já existentes, como dos taludes de escavação a projetar nas áreas de expansão mineira.  
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